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Resumo

Este artigo trata-se de um relato de experiência o qual tem como objetivo apresentar a experiência 
dos alunos do quinto período do curso de Psicologia da Faculdade Santa Maria em uma escola 
pública, localizada no interior do estado da Paraíba. O estágio permitiu a compreensão do 
funcionamento da escola, a dinâmica de trabalho, bemcomoobservar a relação professora-alunos, 
como também identificar algum aluno que apresentasse dificuldade de aprendizagem, sendo este o 
principal ponto do estágio. Após analisar a experiência descrita, pôde-se concluir que o aluno 
identificado com possível dificuldade de aprendizagem, passou por problemas familiares, sofreu 
fortes agressões do seu pai, que quase o levou a morte. Diante do exposto, identificamos a 
importância de um profissional da área da psicologia inserido nos espaços escolares, pois, muitos 
casos de dificuldades na aprendizagem estão relacionadas as causas emocionais e sociais que 
refletem no processo ensino-aprendizagem, gerando um entrave no desenvolvimento escolar.  
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INTRODUÇÃO
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A educação é um direito de todos, precisamos da educação para não só nos realizar 

profissionalmente, mas pra termos o poder do conhecimento, da sabedoria, que abrem portas e nos 

dá oportunidades para nos desenvolver de forma mais justa e igualitária.

A relação entre professor e aluno é essencial, as dificuldades do aluno não têm toda 

responsabilidade perante o fracasso escolar, esse vai acontecer também devido a falta de motivação 

do professor que no caso pode não está preparado para tentar suprir essas dificuldades dos alunos, 

procurando meios capazes para isso. Se houver uma relação positiva entre ambos há uma 

expectativa maior do aluno aprender bem mais. Faz-se necessário que o aluno tenha consciência dos 

seus processos mentais e do seu grau de compreensão para que o próprio consiga montar táticas 

eficientes para a melhora do estudo e assim da aprendizagem. Ao ter um bom desempenho escolar o 

aluno conseguirá interagir nas aulas e conseguirá expor que não entendeu algo, pois ficará 

observando a sua compreensão.

Para que haja uma educação satisfatória é necessário que se tenha diálogo entre o educando 

e o educador, o aluno tem que aprender a confiar no educador e o educador precisa entender que o 

aluno é uma pessoa que já tem seus conhecimentos de vida e que está na escola para somá-los com 

os conhecimentos do seu professor. 

  O presente trabalho tem como objetivo observar o dia a dia dos alunos de uma escola 

municipal para assim conhecer um pouco como se dá o convívio, como é conduzida a educação, as 

relações entre aluno, professor, funcionários da escola, como também, identificar no processo de 

ensino-aprendizagem algum aluno que apresenta características próprias de dificuldade de 

aprendizagem, Ao término do estágio, com um intuito de levar um feedback à escola, foi aplicada 

uma ação com a  tentativa de suprir alguma necessidade observada ao longo do estágio. 

METODOLOGIA

Este estágio foi realizado na Escola Municipal de Ensino Fundamental Maria Aurita da 

Silva, na cidade de Sousa-PB, no alto sertão, no 5° ano no ensino fundamental. O estágio teve uma 



carga horaria de 32 horas de observação em sala, mais uma atividade de intervenção no final do 

estágio. 

Durante oito dias pode-se observar uma turma de alunos do 5º ano do ensino fundamental, 

justamente como metodologia utilizada neste trabalho, onde, todos os dados foram devidamente 

anotados para análise, sendo assim, apresentados e discutidos a seguir.

Outra técnica utilizada neste trabalho foi uma entrevista com a mãe da criança, como 

também com a sua professora, onde, que julgamos de suma importância para o entendimento do 

processo de ensino-aprendizagem da criança. Por fim, também foi realizada uma entrevista com a 

professora na busca de confrontar sua metodologia de ensino com a realidade do aluno.

Neste estágio buscou-se a qualidade e não a quantidade, ou seja, de acordo com a 

observação foi-se detendo a uma única criança frente às particularidades que foram ressaltadas no 

seu comportamento em sala de aula se remetendo ao seu processo de ensino-aprendizagem. 

De acordo com as informações coletadas nas próprias observações em sala de aula, na 

entrevista com a mãe da criança e também com a sua professora, foi possível identificarmos 

informações que nos levaram a compreensão do comportamento apresentado pela criança. 

De fato, as informações foram confrontadas de acordo com a literatura em questão que, nos 

levaram às discussões frente às informações coletadas para um entendimento, na perspectiva de 

contribuição da realidade apresentada.  

Por fim, foi realizada uma ação na escola frente à realidade observada como uma forma de 

contribuir juntamente à instituição como também para um melhor entendimento da realidade que 

nos foi apresentada. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Neste estágio pode-se verificar que alguns dos alunos e principalmente o escolhidopara a 

observação, denominado por “N” no presente artigo,precisam ser avaliados quanto à desatenção 

durante a aula. Foi observado durante o estágio que “N” ao ser seleto pela professora para fazer a 



leitura em voz alta, apresentou sinais de nervosismo, provavelmente, em função de não estar 

concentrado no momento em que a professora passou os comandos. 

É preciso que o professor fique atento a certas situações, pois casos como atividades de casa não 

feitas, excesso de reposições de provas, faltas, muitos em recuperação e alguns que já repetiram o 

ano tendo a idade bastante adiantada para a série, não podem ser vistas como simples situações. 

Essas vivências escolares podem ter diferentes significados como, por exemplo, o TDAH que cabe 

aos educadores observarem as atitudes e os comportamentos dos seus alunos para poderem tomar as 

providências necessárias.
Em função dessa estreita relação entre TDAH e sala de aula, professores e professoras são 
peças-chave no processo de identificação e determinação do diagnóstico de seus alunos. 
Esses profissionais têm se tornado alvo de discursos e práticas, tais como cursos, palestras e 
materiais de divulgação sobre o TDAH (COSTA). 

CONCLUSÕES
De acordo com as observações feitas e as interpretações realizadas através das entrevistas 

com a professora e com a mãe, pôde-se perceber o motivo de “N” ser tão retraído tanto em sala 

quanto fora dela. “N” passou por problemas familiares, sofreu fortes agressões do seu pai, que 

quase o levou a morte, onde, ficou claro a importância do profissional de psicologia nas escolas, 

pois, as dificuldades na aprendizagem do aluno foram advindas de situações adversas que, 

refletiram no seu ensino-aprendizado.
Como o próprio indivíduo incorpora esses critérios em suas auto-avaliações, pressupõe-se 
que a resolução satisfatória ou o fracasso em uma dada etapa afeta o senso de competência 
em etapas posteriores. Os contextos onde o indivíduo se desenvolve podem contribuir para a 
competência, em maior ou menor grau, e também para a vulnerabilidade aos riscos, tanto 
aqueles inerentes a cada fase como os decorrentes de circunstâncias de vida adversas ao 
desenvolvimento. (D'AVILA-BACARJI; MARTURANO; ELIAS, 2005, p. 107,108).

Depois de ter passado por tamanha fatalidade, sua mãe informou durante a entrevista, que 

ele mudou totalmente o seu jeito de ser, era alegre e descontraído e passou a ser uma pessoa quieta e 

muitas vezes sozinha, quando se irrita passa a ficar agressivo, não tem muito entrosamento com 

seus colegas e fala muito pouco.

Frente a casos dos mais diversos que são encontrados nas escolas, é de fundamental 

importância professores capacitados para lidar diante dessas situações, além da própria instituição 



de ensino tendo em seu quadro uma equipe multidisciplinar dando suporte ao aluno, levando em 

consideração a suas particularidades e o contexto social que o mesmo está inserido. Para Vygotsky:

“a criança inicia seu aprendizado muito antes de chegar à escola, mas o aprendizado escolar 
vai introduzir elementos novos no seu desenvolvimento. A aprendizagem é um processo 
contínuo e a educação é caracterizada por saltos qualitativos de um nível de aprendizagem a 
outro, daí a importância das relações sociais.” (PISONI; COELHO, PG.148)

É preciso ressaltar a particularidade neste caso apresentado pela mãe de “N”, onde o abuso 

físico pode deixar marcas durante toda a vida do indivíduo. Estudos apresentam que crianças ao 

sofreram abusos físicos acarretam alterações nos seus comportamentos e sintomas psiquiátricos.

Com este estágio foi possível conhecer de perto, com um olhar mais crítico como funcionam 

as relações professor-aluno, o ensino-aprendizagem, os entraves e algumas possíveis soluções para 

as relações estabelecidas no espaço educacional. 

Diante do identificado, é possível sugeri intervenções multidisciplinares para o acaso de 

“N’, considerando que as interferências externas estão interferindo negativamente nas suas relações 

sociais e no seu desenvolvimento cognitivo. É necessário que esse aluno seja acompanhado por uma 

equipe multidisciplinar, como também um profissional de psicologia, para que juntos consigam 

transpor as barreiras estabelecidas pelas dificuldades apresentadas.
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